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O INVESTIMENTO EIV CAPACITAçÃO DE PROFISSIONAIS EM TODOS OS NÍVEIS É
FERRAMENTA INOISPENSÁVEL PARA GARANTIR COIV]PETITIVIDADE E CRESCIMENTO

educação coÌ?orativa.
ApesâÌ de todo esse ceniírioj se-

gundo Lúz Emesto Migliora, diÌetor
executivo de cuÌsos corporativos da
Fundâção GehlÌio Vargas (FGV), a área
deve feúaÌ 2014 com crescimento de
20%. PaÌâ el€, a expìicação esrí no fâto
de que existe uma enorme necessida-
de de capacitâÉo dás pessoas, qüe não
são adequadamente qualiôcadas desde
a educação básicâ e chegaÌn âo mer€a-
do de trabalho desFepaÌadas. De olho
nessa demandA a FGV oíerece uma
ampla gama de cursos cüstomizados,
que abrângem temas que vâo de 6nan-

ças â sllstentabiìidâde e podem aten-
der à demanda tânto por coúecimen-
tos ÍÌais técnicos de início de carreirâ,
como tâmbém mais comportamentais

> ACIMA DA MÉDIA
Por suâ vez, â escola de negócios

Saint Pâul, que também atende um
público ampÌo, de analistâs â execu-
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inda que 2014 tenÌìa sido
ÍuÌcado pelo baixo oesci
mento da economiâ e por

eventos que causaÌam comoçào nâ-
cional, acionando o freio da Íìâior
paÌte dàs empÌesas, o investimento
em educação €orporativa nâo caiu.
A Copâ e as eleiçôes tomaram a reâ-
Ìizâção de progÌamas de capacitâção

- - menos intensâ, mas, ainda assim, âs
principais instituiçõ€s de ensiÍlo ü-
ram suas fueas de cursos cüstomiza,
dos para empÌesâs cresceÌ levemente
em comparação com 2013.

A nzão pâÌa isso é simpÌes: em um
cerìrírio com pou€a mão de obra qua,
liÂcadâ, para competir e ganhar mer,
cado, as empÌesas não podem deiÌar
de aposta.r no apeÌfeiçoamento de
seus profissionais. Por isso, a percpec
tiva para 201 5 é seinelhante. Deve hâ-
ver crescimento no investimento em
educação corpomtiva, mesmo que os
números não sejam expressivos.

"O âno foi bastante compÌometido
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pelos eventos intemâcionais e com â
questão ala sucessão pÌesidenciâl. De
uma forma geÉÌ, as ações de educação
corpoÌativa or1 foram antecipadâs para
o prìmeiÌo trimestre [íato nÌo no Bra,
siÌl ou postergadas paÌa o útimo td-
mestre do ano", relâtâ Allìedo Castro,
úcio-úretor da MOT - Treinamento
e Des€nvoÌvimento cerencial. Dante
desse ceúÌio, CastÌo estiÌÌìa que hou-
ve uÌnâ reduÉo de peÌo menos um ter-

ço dos investimentos e em eventos de

l-
I O CAMINHO PARA

iVUDANçA FOI
DESENVOLVÊR UI\I
RELACIONAI\IENTO
IVAIS ESTREITO
COIV] O-ALUNO, QUE
TEIV INICIO ANTES
DO TREINAIVENTO
PROPRIAIV]ENTE
DITO
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tivos, é mais otimista. A instituição
espera Íechar 2014 com crescimento
de 120%. A economia brasiÌeira cres
ceu pouco mâis de 1% nos úÌtimos
anos, de onde vem, portanto, tantâ
conliançaÌ A resposta está nas jno-

vâçòes adotadas nos programas cus-

"Sempre fomos conhecidos por

ofeÌeceÌ tÌeinâmentos sofrsticâdos,
datan-do de temas difíceis, como fi-
ÌÌanças e contâbiÌidâde. Mas nossa
ãboÍdâgem era muito trâdicional,
baseadâ em âulâs expositivâs", contâ

José Claudio SecuÌato, ptesidente da
Saint Paul.

o câminho parâ mudânça foi de-
senvolver üm relâcionâmento ÍÌâis
estreito com o aluno, que tem início
antes do treinamento propriamente
dito. Começamos por conlâr para

esse píoÊssioÌÌâl o qüe eÌe vâi âpren-
der. Enüamos alguns materiais pala
que possa se pÌeparaÌ e fazemos uma
âvaÌiâçâo préüa do conhecimento
dos pâÌticipântes pârâ que todos che-
guem à sala com o mesmo conheci-
mento', diz SecuÌato. Ele aÌgumenta
que muitâs pessoâs abandonâm os
tíeinâmentos ou não veem sentido

. -em participaÌ deles porque n-ão sabem
ao certo o qüe será ensinado e sU o
conteúdo seÌá mais ÌeÌevante do que

continuar suas atiüdades de rotìnâ.
A prática de usar estudos de caso,

incluindo questòes reais que as eÌn
presâs estâo enfrentando, comum
nâ estrururâção de cursos customì-
zados, passou â ser mais explorada
pela Saint Paul. "Outra coisa que fi-
zemos foi incluir jogos de tabuleiro
no processo de aprèndizagem, prin'

cipalmente quândo lidâmos com
temas coÌrportam€ntais. Os jogos

Ìidam com situaçôes Ìúdicas, o que
toÌnâ mâis fáciÌ pârâ os pârticipântes

1a

romper barteiras e pÌeconce jtos", co-

Depois de todos os programas, os
alunos são Ìevâdos â indicâr o que
âprendeíam e como podem âpUcâr
esse conhecimento em sua rotina
de trabalho. Sáo desafiados também
a estabelecer novas pÌátieas, com
bâse no conhecimento adquiddo. A
aplicação do aprendizado é acorn-
panhada pela escola de negócÌos. Os
profi ssionais podem reportâr diÂcuÌ
dâdes encontrâdâs entre â teoriâ e â
prática e solicitar ajuda. O feedback
que a Saint Paul oferece pode ser jn-

dividual ou coletivo, dependendo do
que foi contrâtado peÌa empresâ.

> CRESCIMENTO
MOOERADO

Para â Fundâção Dom CabraÌ,
que oferece pÌogÌâmas customizâ-
dos voltados apenas para a média e
âltagerência das empresas, o ano foi
bom. "Mas não excepcioÌÌâÌ", afirmâ
Antônio Bâtistâ. A institrdçâo deve
fechar 2014 com crescimento de 7%
nesse seSmento. (iá dvemos anos de
eleição em que o investimento em
edücação execütiva cresceu mais,
contudo a economia do BÌasil tam-
bém estava crescendo", comenta.

Para eÌe, é difícil fazer uma âposiâ
de como seíá 2015, mas acredita que

F
r o ANo Fol

BASTANTE
COIVPRON/ETIDO
PÊLOS EVENTOS
INTERNACIONAIS
E CON/ A
OUESTÃO DA
SUCESSÃO
PRESIDENCIAL

Vã.essa, da Ìeltec sollt ons
investÌme.to em educação coípoÍãtivaI

as empresas investirão em capacita

çâo, mesmo que moderadamenle,
pois faz pârte do processo de gânho

de produtiüdad€. "A redução desse
investimento por pârte da indústÌia
de commodides é um fenômeno que
deve se repetir. Por oütro lâdo, espe-
Ìâmos ürÌÌâ Ìetomâdâ dos investimen-
tos do setor públjco', analisa Batjsta.

Castro, da MOT Treinâmento
e DesenvoÌvimento GerenciâÌ, tem
umâ visão semelhante. "Há seg-
mentos que estão em conpasso de
esp€ra. As indústrias de base, auto
motiva de uma formâ gerâI, óleo e
gás, sâoas quemajs djmjnuíram seus
investjmentos em 2014. Já para ou-
tros segmenros, comovârejo, bens de
consu'ìoi poÌ exemp'oi â expecrâr'vâ
é de crescimento", âvâÌiâ.

> LIDERANçA E
ATENDIMENTO AO CLIENTE

A pârtir dessâ perspectivâ, Câstro

aposta que as temádcas ljgadas à li-

derança, atendimento ao cljente e

vendâs tenden'Ì a ser o foco dos in

vestimentos dâs empresâs em edü-
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cação corporativa no PrÓximo ano.

Isso poÍqüe os lideres e os profissio

nais que têm relacionam€nto com os

cÌientes são os que mais podem con-

tribüir para melhoÌar resuÌtados.
"Entendo que vai existir üma forte

demandaem2015, até pelâ edücâção
ser mUjto caÌente no Brasil", enfatizâ
MigÌioÌa, da fGV O executivo defèn-

de que é pre€iso investir em um trei-

haménto intenso desde que o pmfis

sional ingressâ ÌÌa empresa para qüe

eÌe possa estaÌ prepârâdo parà assu-
mìr cârgos de maior responsabiÌida-

de âo longo do tempo.
Na Saint Pâr , a expectativa é â

mesma. 'O BrasiÌ Pâssa Por um PÍo-
cesso de pÌolissionaÌizaçâo e alta

emprcgâbiÌidade. As Pessoas mais
qualifrcâdas estâo empregadâs. TÌâ

zeÌ essas pessoâs para a empresâ

cüsta mais carc do que PrèParaÍ o
público inteÌno", destacâ Securato.

De acordo com ele, a meÌhor sâida

é desenvolver as pessoas inteÌnâ'
mente. "Além de sâir mais baÍato, é

um instÌum€nto de retenção e me-

thora o âmbiente de trabalho. Faz

o colaboÌador se s€ntir prestigiâdo

e o eslimula â ser mais produtivo",

> UNIVERSIDADE
CORPORAÌIVA

Nâ visão de Castro, da MOT, as

universidâdes corpoÌativâs nâo estão

em fase de crescimento. De fâto, em

um ambiente de negócios de bâixo
crescimento, o custo de estruturaÉo

de universidades corporatìvas não
parece ser müito âtraente. No entan

to, ter â suâ PróPria escola não sâìu

do radar das empresas.
A FDC, por exempÌo, chegou a

destacâr as d€mandas âtendidas

nesse sentido. "Temos sido pÌocüra-

dos para âjudar tânto na estÌuiuÌâ

ção como na entÌega d€ prog1amâs.

Foi umâ demanda reaquecida em
2014. Estou investigando aindâ a5

razões paÌa isso teÌ ocoÍÌido", afir_

ma Batbta.
Empresas, como a TeÌtec SoÌu-

tions, que vêm ampÌiando o inves-

timento em educação corporativa
e obtendo bons ÌesuÌtados nos ne-
gó€ios por conta disso, consideram
â cÌiaçào de uma universidade cor-
porativâ. "Ainda €stamos defrnindo

o orçam€nto para 2015, mâs como

estamos com um projeto parâ âm'

-I EtV 2015, AS
EIVPRESAS
INVESTIRÃO EM
CAPACITAÇÃO,
IVESIVO QUE
I\i ODERADAIVENTE,
POIS FAZ PARTE
DO PROCESSO
DE GANHO DE
PRODUTIVIDADE

pliaÌ nosso PDI (PÌano de Desenvol-
úrnento lndividuaÌ), acredito que os
investimentos devem seÌ ampliâdos",
contâ Vânessa Costa, coordeÌÌâdora
de RH.

A empresa, que atua como rnte-
gradora de soluções de TÌ para redes
de dados, segurança e cÌoud com-
puting, criou o PDI e investìu neÌe

R$ 220 miÌ em 2013. O foco foi nos
profrssionais dâ áreâ técnica e os !e-

sdtados foram bastante positivos. A
nÌâioria dos participantes, 70%, âÌ

cânçou todos os objetivos definidos.

> O CLIENTE
PERCEBE A EVOLUçÃO

Apesquisâ de satisfação doscÌien
tes também foi impâctada peÌo PDl.

A média da notâ dâda pâÌa o aten-
dimento atingiu 9,4. Além disso, a

Cisco Systems, pÌincipal parceiro de

tecnologia dâ TeÌtec, reconheceu o

trabalho com o prêmio Best Trâi-

ned Engineering Team, na categoia
PâÌtneÌ Enablement Award. Com

esses rcsuìtâdos iniciais, em 201,1,

o inv€stimento cres€eu 507. € o PDI

foi ampliado parâ todâ a equipe de

"Na verdade, o momento é de re-

tomaÌ, de forma séria, consistente e

intensa, investimentos em pessoas.

Muito se fala disso, mâs as empre-

sas que têm obtido melhoÌes resuÌ_

tados, mesmo em tempos de cÌise,

sâo aquelas qüe mais investem nâs
pessoas, pdncipalmente em treinâ-
mento e desenvoìvìmento', alirma

Castro, da MOT. O executivo traça

também Ìecomendações para 2015.
.Revisar o orçamento e incrementar
os investimentos emT&D, para gerar

melhores resultados e aumentar de-

sempenho dâs empÌesas no ano que

se iniciâ", conclÌri.


